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Granuloma Sublingual em Cão – Relato de Caso
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Introdução

Doenças da cavidade oral e orofaringe que necessitam de cirurgia são comuns nos cães 
e gatos, podendo variar desde anormalidades congênitas até adquirida por traumas. Alguns 
sinais clínicos de que há doença na cavidade oral e orofaringe são: salivação, disfagia, anorexia, 
sangramento da boca e/ou halitose (QUESSADA et al., 2007). A língua, para cães e gatos, apresenta 
as funções de apreensão e deglutição de água e alimentos, mastigação e na dissipação do calor. 
Qualquer patologia na língua pode afetar a saúde e a qualidade de vida do animal (BUELOW et 
a.l, 2011). O granuloma sublingual, também conhecido como “Gum Chewer Syndrome”, é causado 
por trauma auto-induzido na mucosa sublingual, que pode resultar em lesões hemorrágicas quando 
agudo, ou em lesões proliferativas quando crônico (VERSTRAETE et al., 2012). Ocorre quando o 
animal morde ou mastiga repetidas vezes o tecido sublingual, que leva a uma reação inflamatória 
(HAWKINS, 1992). Para o diagnóstico definitivo é necessário fazer uma biópsia. O tratamento 
é cirúrgico no caso do animal que sentir dor ou desconforto, devendo retirar o tecido sublingual 
excessivo (BUELOW et al., 2011). O objetivo deste trabalho foi relatar um caso raro de granuloma 
sublingual em um cão, demonstrando a necessidade de diagnóstico e tratamento.

Relato de Caso

Um cão, macho, da raça Maltês, cinco anos de idade, foi atendido apresentando dificuldade 
de fechar completamente a boca. Após o exame clínico, realizou-se a inspeção da cavidade oral onde 
foi localizada a presença de uma massa sublingual de ambos os lados e com múltiplas ulcerações. 
A retirada da massa cirurgicamente e envio da mesma para realização do exame histopatológico 
foram indicados para a obtenção do diagnóstico. O animal foi submetido ao procedimento cirúrgico, 
onde foi realizada a profilaxia de seus dentes e a retirada da massa de ambos os lados, utilizando 
tesoura e pinça anatômica. A sutura utilizada foi de padrão contínuo e invaginante com fio absorvível. 
O exame histopatológico resultou em reação inflamatória crônica proliferativa com ulceração do 
epitélio (compatível com pólipo inflamatório). No pós operatório, o cão foi tratado com antibiótico, 
anti-inflamatório e analgésicos, havendo uma boa recuperação e nenhuma complicação.
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Resultados e Discussão

Afecções cirúrgicas da cavidade oral e orofaringe incluem anormalidades congênitas, 
traumáticas, corpos estranhos, neoplasias, doenças das glândulas salivares, parasitas e odontopatias 
(BRUCHIM et al., 2005). O caso relatado aborda sobre uma lesão traumática causada pelo próprio 
animal, podendo ser considerada também uma afecção cirúrgica. Segundo Harvey (1998), as 
lesões mais comuns encontradas na língua são lacerações, em caso de lambedura de superfícies 
cortantes, corpos estranhos penetrantes, queimaduras por fios elétricos e ulceração da mucosa, 
por infecção ou ingestão de agentes cáusticos. A lesão descrita no caso não é frequentemente 
encontrada em cães e gatos, exigindo que seja feita investigação antes do diagnóstico final. O 
granuloma sublingual é comumente encontrado em raças pequenas e aparecem como uma 
hiperplasia sublingual (HAWKINS, 1992). O animal do caso relatado era de raça pequena, um Maltês, 
condizendo com a literatura. Essas lesões geralmente são bilaterais, variam em sua aparência, 
podendo ser confundidas com granuloma eosinofílico, sialocele sublingual ou neoplasia (DURAND, 
2015). Assim como citado na literatura, as lesões encontradas na língua do cão do caso relado 
eram bilaterais e foram diferenciadas de neoplasia através do exame histopatológico. Os achados 
no exame histopatológico do caso descrito são semelhantes aos encontrados por Durand (2015), 
que relata que as observações mais comuns encontradas são ulcerações com restos necróticos e 
células inflamatórias degenerativas com neutrófilos e eosinófilos dominantes. O tecido traumatizado 
deve ser retirado, garantindo que não haja mais tecido na oclusão dentária do animal. O prognóstico 
é bom quando uma quantidade adequada de tecido é excisado (VERSTRAETE et al., 2012). O cão 
relatado no caso teve o tecido retirado em adequada quantidade, permitindo sua boa recuperação.

Conclusão

O granuloma sublingual é uma doença que necessita de exame histopatológico para que se 
possa diferenciar de outras comorbidades. O melhor tratamento é excisão das lesões, pois podem 
causar dor e desconforto para o animal. 
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